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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro perma-
nece em férias com 
familiares no Forte 
Marechal Luz, em 
São Francisco do Sul 
(SC), sem compro-
missos públicos.
  Economia. O secre-

tário executivo do Mi-
nistério da Economia, 

Marcelo Guaranys, 
que chefia a pasta 
durante as férias do 
titular Paulo Guedes, 
participa de vide-
oconferência com 
representantes do 
Comitê das Empre-
sas Construtoras de 
Linhas de Transmis-
são Nacional.
  Fiscal. O Banco 

Central divulga o 
resultado das contas 
do setor público 
consolidado no mês 
de novembro.
  Energia. A Agência 

Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) reve-
la a bandeira tarifária 
de janeiro para as 
famílias atendidas 
pela Tarifa Social.
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   MANCHETES  DO  DIA

Estudo indica variante 
ômicron em quase 
um terço de amostras

Um levantamento feito a partir de 640 exames com resultado positivo para o novo 
coronavírus identificou que 31,7% das infecções foram causadas pela variante ômi-
cron. O estudo realizado pelo Instituto Todos pela Saúde, em parceria com os labora-
tórios Dasa e DB Molecular, considerou 30,4 mil testes RT-PCR realizados em 16 Esta-
dos entre 1º e 25 de dezembro. Entre os exames com resultado positivo, 203 indicaram 
a presença da nova cepa em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, 
Bahia, Goiás, Santa Catarina e Tocantins. Ao longo do mês, a prevalência da ômicron 
nas amostras cresceu de 40% para 75%. O Ministério da Saúde confirma oficialmente 
74 casos da variante no País, além de 116 registros em investigação. 

Especialistas dizem que os dados servem de alerta para as festas de réveillon. “É 
preciso lembrar que a pandemia não acabou”, afirmou o diretor-presidente do Insti-
tuto Todos pela Saúde, o imunologista Jorge Kalil. “É urgente que os brasileiros com-
pletem o ciclo de vacinação contra a covid-19, incluindo a dose de reforço, e não aban-
donem máscara, higiene de mãos e distanciamento social.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estudo indica Ômicron em 
quase um terço de amostras

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo ignora casos de 
desaparecimento forçado

Valor Econômico (sp): 
Leilões já levantam R$ 42 bi 
para investir em saneamento

O Globo (rj): 
Planalto avalia conceder 
bônus a auditores fiscais

Correio Braziliense (df): 
GDF anuncia criação de 
15,7 mil vagas para o próximo ano

Zero Hora (rs): 
Financiamento imobiliário com 
recursos da poupança cresce 75%

A tarde (ba): 
Rui diz que “não há como 
governar longe das pessoas”

Jornal do Commercio (pe): 
Com o avanço da gripe, 
Estado volta a abrir leitos

The New York Times (eua): 
Autoridades debatem frase 
crítica: totalmente vacinado

The Wall Street Journal (eua):
IPOs bateram recorde em 2021, 
mas ações estão sendo vendidas

Financial Times (ru): 
Hospitais temporários retornam, enquanto 
Johnson tenta evitar novas restrições

El País (ESP): 
Governos e comunidades autônomas reduzem 
por unanimidade isolamento por covid

Governo libera imóvel para 
ministros e advogado-geral

Por reajuste, elite do serviço 
público federal cogita greve

Após o presidente Jair Bolsonaro des-
tinar R$ 1,7 bilhão para reajuste apenas 
de policiais federais, o Fórum Nacional 
Permanente de Carreiras Típicas de Es-
tado aprovou um calendário de mobili-
zação por aumento de salários. Paralisa-
ções estão previstas para janeiro. No mês 
seguinte, os servidores públicos vão deli-
berar sobre uma greve geral.

O governo editou ontem uma portaria 
para permitir que ministros usem imóvel 
funcional mesmo sendo proprietários de 
residência em Brasília. O privilégio tam-
bém é conferido ao advogado-geral da 
União, mas proibido aos demais servido-
res. A gestão de imóveis funcionais con-
sumiu R$ 11,2 milhões somente do Mi-
nistério da Economia entre 2019 e 2020.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo po-
derá manter as alí-
quotas mais altas 
do Imposto sobre 
Operações (IOF) 
sobre operações de 

crédito e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) cobrada dos ban-
cos para compensar a prorrogação da de-
soneração da folha de pagamentos para 
empresas dos 17 setores que mais em-
pregam no País. A compensação é uma 

exigência da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) na avaliação da equipe eco-
nômica. Já para parlamentares, a medida 
não é necessária porque o benefício será 
prorrogado, e não criado do zero. Além 
da adequação à LRF, o governo tem de 
encontrar espaço no teto de gastos para 
a desoneração. O secretário do Tesouro 
Nacional, Paulo Valle, disse que alguma 
alguma redução de imposto prevista po-
derá ser abortada. “Essa é uma discussão 
que está sendo feita.”

A penúltima sessão de negócios 
do ano foi marcada pela deterioração 
generalizada dos ativos domésticos, 
mesmo com a baixa liquidez típica da 
época. As preocupações com o avanço 
da variante ômicron do novo corona-
vírus, o anúncio do IGP-M de dezem-
bro (+0,87%) acima do previsto pelos 
analistas e os renovados temores com 
a questão fiscal (por causa da pressão 
do funcionalismo por reajustes) torna-
ram os investidores arredios a qualquer 
tomada de risco. 

O Índice Bovespa terminou o pregão 
em queda de 0,72%, aos 104.107,24 
pontos. No ano, a perda acumulada é 
de 12,53%. Em Nova York, Dow Jones 
subiu 0,25% e S&P 500 teve alta de 
0,14%, enquanto Nasdaq caiu 0,10%.

No mercado cambial, o dólar termi-
nou o dia em alta de 0,95%, cotado a R$ 
5,6934. A um pregão do fim do ano, a 
moeda americana acumula valorização 
de 9,73% ante o real em 2021.

Nos juros, as taxas futuras avança-
ram, pressionadas pelas preocupações 
com a questão fiscal: a do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2023 fechou em 11,810%, 
de 11,680% na véspera; a do DI para 
janeiro de 2025 subiu de 10,592% para 
10,690%; e a do DI para janeiro de 2027 
foi de 10,501% para 10,590%.

  INDICADORES

IGP-M avança 0,87% no mês e  
acumula alta de 17,78% no ano

O Índice Geral de Preços - Mercado 
(IGP-M) subiu 0,87% em dezembro, de-
pois de ter avançado 0,02% em novem-
bro, informou ontem a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). O índice, que serve de 
parâmetro para corrigir contratos de alu-
guel de imóveis, encerrou o ano com alta 
acumulada de 17,78%. Em 2020, o IGP-M 
avançou 23,14%. O cálculo do índice leva 
em conta a variação de preços de bens e 
serviços, bem como de matérias-primas, 
e é bastante afetado pelo desempenho do 
câmbio e dos produtos de atacado.

Preços dos imóveis devem 
subir menos no ano que vem

Contas da União registram o 
melhor novembro em oito anos

Índice Bovespa cai 0,72%; 
dólar avança a R$ 5,6934

O preço dos imóveis residenciais tende 
a subir em ritmo mais moderado em 2022 
depois dos aumentos em 2021, de acordo 
com empresários e analistas do setor. O 
principal motivo para a alta nos preços 
neste ano foi a disparada nos custos dos 
materiais de construção, que levou as in-
corporadoras a repassar a diferença para 
os consumidores. O Índice Nacional dos 
Custos de Construção (INCC) avançou 
14,7% no período de 12 meses até novem-
bro. O preço dos materiais metálicos su-
biu 57,8% no período.

Com a arrecadação de impostos em 
alta e as despesas em queda, as contas 
do governo registraram em novembro o 
melhor resultado para o mês desde 2013. 
A diferença entre as receitas e as despe-
sas do governo central (que contabiliza 
os resultados do Tesouro Nacional, da 
Previdência Social e do Banco Central) 
ficou positiva em R$ 3,9 bilhões no mês. 
Em novembro de 2020, o resultado foi 
negativo em R$ 18,3 bilhões.

Em 2021, o resultado primário (consi-
derado antes de descontar os juros da dí-
vida pública) até novembro foi negativo 
em R$ 49,3 bilhões, ainda assim o melhor 
resultado desde 2014 para o período. No 
ano passado, esse mesmo resultado foi 
negativo em quase R$ 700 bilhões, prin-
cipalmente por causa dos gastos com a 
primeira onda da pandemia.

IOF pode compensar desoneração da folha

Governo prepara bônus para 
auditores da Receita Federal
A Casa Civil já elaborou um decreto que 
regulamento o bônus de desempenho 
dos auditores da Receita Federal, infor-
ma o jornal O Globo. O objetivo da medi-
da é acalmar a categoria, que passou 
a reclamar da decisão do governo de 
contemplar apenas os policiais fede-
rais com aumento de salário no ano que 
vem. Na semana passada, 738 auditores 
da Receita entregaram cargos de che-
fia como forma de protesto. Ontem, os 
servidores deram início a uma opera-
ção-padrão do Porto de Santos (SP), o 
que atrasa o fluxo de desembarques 
e provoca perdas de arrecadação. O 
governo teme uma greve de servidores.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (28/12)

TBF (28/12)

Ibovespa (29/12)

Poupança Nova (03/01)

CDB pré 30 dias (29/12)	

CDB pré 61 dias (29/12)

CDI acumulado mês (29/12)

CDI anualizado (29/12)

Dólar Comercial (29/12)

Dólar Turismo (29/12)

Euro Turismo (29/12)

Dólar Papel SP (29/12)

R$ 1.100,00

0,95%

0,87%

0,56%

0,1312%

0,8221%

  -0,72%; R$ 15,371 bi

0,4572%

 0,08879/0,09402 

0,09425/0,09925

0,70%

9,15%

R$ 5,6929/R$ 5,6934

R$ 5,7270/R$ 5,8530

R$ 6,5270/R$ 6,6730

R$ 5,7833/R$ 5,8833

dida sampaio-23/12/2021

30/12/2021
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Moro afirma que sofreu 
“sabotagem” na Justiça

Pré-candidato do Podemos à Presi-
dência, o ex-ministro da Justiça Sérgio 
Moro afirmou ontem que deixou o go-
verno Bolsonaro para não ser “cúm-
plice de coisa errada” e que passou a 
sofrer “sabotagem”. “Logo após que 
eu havia entrado, eu não tive mais o 
apoio do presidente da República, e, 
a partir de determinado momento, eu 
passei a sofrer até sabotagem”, disse 
o ex-juiz da Lava Jato em entrevista a 
uma rádio do Mato Grosso. “Quando 
chegou o momento que era me dada a 
escolha ‘ou você fica como cúmplice 
de coisa errada ou você sai’, eu preferi 
sair”, disse. Moro deixou o governo 
em abril do ano passado e acusou Bol-
sonaro de interferir na Polícia Federal. 
“O próprio presidente reclamou esses 
dias dizendo que eu não protegia a fa-
mília dele”, afirmou.

Bolsonaro deverá trocar ao 
menos dez ministros até abril 
Levantamento do jornal Valor 
Econômico estima que o presidente 
Jair Bolsonaro deverá substituir ao 
menos dez de seus 23 ministros até 
abril - prazo para que os que desejam 
disputar as eleições de outubro se 
desincompatibilizem do cargo. O minis-
tro do Trabalho e Previdência, Onyx 
Lorenzoni, deverá disputar o governo 
do Rio Grande do Sul. Os titulares 
da Agricultura, Tereza Cristina, da 
Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, e 
da Cidadania, João Roma, também deve-
rão tentar se tornar governadores - de 
Mato Grosso do Sul, de São Paulo e da 
Bahia, respectivamente.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Um tribunal de Moscou ordenou on-
tem a dissolução do centro de direitos 
humanos da organização não governa-
mental Memorial, que mantém o registro 
de presos políticos. A medida ocorre um 
dia depois de a Suprema Corte russa de-
terminar o encerramento das atividades 
de toda a organização Memorial, uma das 
mais tradicionais do país na defesa dos 
direitos humanos. Fundada em 1989 por 
dissidentes soviéticos, a entidade, que 
é presidida pelo ativista Jan Raczynski, 
criticava o governo do presidente russo, 
Vladimir Putin, pela repressão contra 
opositores. Promotores acusam o cen-
tro de fazer apologia a ações terroristas 
e extremistas, o que seus administrado-
res negaram. A decisão contra a entidade 
provocou protestos de inúmeras insti-
tuições internacionais voltadas à prote-
ção dos direitos humanos. 

Doria prepara pacote de bondades até 
deixar cargo para disputar o Planalto

Único pré-candidato ao Palácio do 
Planalto com cargo no Executivo - 
além do presidente Jair Bolsonaro -, o 
governador de São Paulo, João Doria 
(PSDB), prepara uma série de inaugu-
rações de impacto local, mas com po-
tencial de projeção nacional, para 2022. 
O pacote de bondades prevê a conclu-
são de obras de saneamento, como a 
despoluição do Rio Pinheiros; a dupli-
cação de rodovias, com destaque para o 
trecho de serra da Tamoios; e a entrega 
de helicópteros, drones, pistolas e sub-
metralhadoras para a Polícia Militar. 
Com prazo apertado - a legislação elei-

toral exige que candidatos a outros car-
gos públicos deixem os atuais manda-
tos até abril -, Doria corre para priorizar 
iniciativas que possam servir de vitrine 
durante a campanha ao Planalto.

internacional

Publicação alvo da polícia em 
Hong Kong fecha as portas

Justiça da Rússia fecha 
centro de direitos humanos

EUA e Reino Unido renovam 
recordes de casos de covid-19

O site de notícias Stand News, de Hong 
Kong, anunciou ontem o encerramento 
de suas atividades, após uma ação poli-
cial prender seis pessoas sob a acusação 
de “conspiração para publicações sedi-
ciosas”. Os agentes de segurança ainda 
invadiram a redação da publicação, de 
orientação pró-democracia.

Os Estados Unidos e o Reino Unido 
vêm batendo seguidos recordes de no-
vos casos de covid-19. As variantes delta 
e ômicron são as responsáveis pela nova 
onda de infecções. A média móvel de ca-
sos em sete dias nos EUA chegou a 267 
mil ontem. Já o Reino Unido somou 183 
mil novas contaminações em 24 horas 
- no país, 90% das internações são de 
quem não tomou a dose de reforço. Con-
forme a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o tsunami de infecções pela ômi-
cron nos últimos sete dias aumentou a 
pressão sobre os sistemas de saúde, que 
estão “à beira do colapso”.

gabriela biló/estadão conteúdo-27/11/2021

30/12/2021

Bolsonaro ironiza críticas e divulga ações após chuvas na Bahia
O presidente Jair Bolsonaro vol-

tou ontem a andar de moto aquática 
em uma praia de Santa Catarina, onde 
está desde segunda-feira para passar o 
réveillon, em meio às críticas que tem 
recebido por manter as férias no mo-
mento em que cidades da Bahia en-
frentam enchentes que já causaram 24 
mortes. Para justificar sua ausência na 

Bahia, o presidente postou, no Twitter, 
uma fala irônica do ministro do Desen-
volvimento Regional, Rogério Marinho. 
“Eu acho que se o presidente descobrir a 
cura do câncer, ele vai ser criticado por-
que descobriu a cura do câncer”, disse o 
ministro ontem no Rio de Janeiro. Bol-
sonaro também postou um vídeo com 
ações do governo na Bahia. 



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 
neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Um dia depois de o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) ter anunciado a renovação 
da concessão do uso do centro de treina-
mento da Barra Funda para o São Paulo, o 
poder municipal recuou e afirmou que o 
processo ainda está em fase de instrução, 
ou seja, em estudos. O contrato assinado 
anteontem, em cerimônia com a pre-
sença do prefeito e do presidente do São 
Paulo, Julio Casares, apenas retificou as 
contrapartidas que o clube deverá reali-
zar para permanecer no local.

No acordo, o São Paulo se comprome-
teu a entregar dois Centros de Educação 
Infantil (CEIs), nos bairros de São Ma-
teus e Grajaú, como contrapartida pelos 
primeiros 40 anos de concessão do CT 
da Barra Funda, que expiram em janeiro 
de 2023. As obras dos CEIs devem ser ini-
ciadas em 2022, com conclusão prevista 
para janeiro de 2023.

No mês mais chuvoso em 32 anos, 132 
cidades da Bahia estão em emergência

A Bahia está enfrentando o pior acu-
mulado de chuvas em um mês de de-
zembro desde 1989, informou ontem o 
governo estadual. Como reflexo desse 
cenário, 132 cidades baianas estão em 
situação de emergência, o que corres-
ponde a praticamente um terço dos 417 
municípios do Estado. 

O total de mortos em razão das chu-
vas chegou a 24 pessoas, enquanto o 
número de feridos foi a 434. Cerca de 91 
mil pessoas tiveram de deixar suas ca-
sas desde o início deste mês. O governo 
estima que mais de 629 mil pessoas aca-
baram sendo afetadas pelas chuvas. 

Três mortes foram confirmadas on-
tem: um casal teve o carro arrastado por 
uma enxurrada em São Félix do Coribe 
e um morador de Ubaitaba foi atrope-
lado por um motorista que perdeu a vi-
sibilidade durante o temporal.

ESPORTES

Ministro critica Estados que vão facilitar vacinação de crianças

Sem festas públicas, réveillon 
será dos eventos particulares

Nas últimas semanas, ao menos 64% 
das cidades do País cancelaram eventos 
de réveillon, segundo a Confederação 
Nacional dos Municípios. Mas hotéis, 
clubes, restaurantes, bares e outros es-
tabelecimentos particulares estão auto-
rizados a realizar festas. De acordo com 
organizadores, a procura por pacotes é 
surpreendentemente alta (em alguns ca-
sos, os ingressos já estão esgotados). O 
público tem valorizado eventos que exi-
gem a comprovação da vacinação, con-
trolam o número de participantes e ado-
tam protocolos sanitários rígidos. Festas 
em lugares abertos ou com áreas ao ar li-
vre também têm sido bastante procura-
das. No tradicional restaurante do topo 
do Terraço Itália, no centro de São Paulo, 
todas as mesas próximas das janelas já 
estão vendidas (e a expectativa é de lota-
ção máxima).

Volante Richard troca o 
Corinthians pelo Ceará

Prefeitura recua sobre área 
ocupada pelo São Paulo

Português Paulo Sousa é o 
novo técnico do Flamengo

O volante Richard, contratado em 2018 
junto ao Fluminense por R$ 10 milhões, 
deixou ontem o Corinthians rumo ao Ce-
ará. O atleta de 27 anos fez apenas 22 jo-
gos pelo Corinthians e foi emprestado ao 
Vasco e ao Athletico Paranaense. 

O Flamengo oficializou ontem a con-
tratação do técnico português Paulo 
Sousa, que pagou a multa rescisória e 
rompeu seu vínculo com a seleção da Po-
lônia. O treinador assinou com os cario-
cas por dois anos e assume a vaga de Re-
nato Gaúcho, que saiu antes do fim do 
Brasileirão. Para evitar uma briga jurídica 
com a Federação Polonesa de Futebol, o 
treinador português arcou com a multa 
de 320 mil euros (cerca de R$ 2 milhões) 
para romper seu contrato. Paulo Sousa 
se apresentará no Rio de Janeiro apenas 
após a virada do ano e trará sua comissão 
técnica para o Flamengo.

internações por problemas 
respiratórios crescem em SP
O comitê que auxilia o governador 
de São Paulo, João Doria (PSDB), na 
definição de políticas de combate à 
covid-19 detectou um aumento con-
siderável no número de internações 
por problemas respiratórios no 
Estado. A média diária de internações 
passou de 277 por dia, há duas sema-
nas, para 425 por dia nesta semana. 
Do total, um terço das internações 
se deve ao novo coronavírus, e o res-
tante está sob investigação. A expec-
tativa é que o número siga em alta 
nos próximos dias. As informações 
são da coluna da jornalista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo.
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governo da bahia
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O ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, criticou ontem Estados que deci-
diram não exigir prescrição médica para 
vacinação de crianças contra a covid-19. 
“Pelo que eu saiba, a maioria deles não é 
de médicos”, disse, referindo-se aos se-
cretários de Saúde estaduais, que anun-

ciaram na semana passada que vão faci-
litar a vacinação de crianças. Segundo 
Queiroga, “os Estados têm de se mani-
festar na consulta pública”, referindo-
se à enquete online sobre a exigência de 
prescrição médica e sobre a obrigato-
riedade da imunização para crianças.
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